
CÂMARA DOS DEPUTADOS
GABINETE DO DEPUTADO GUSTAVO GAYER -PL/GO

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES Nº , DE 2024
(Do Sr. Gustavo Gayer)

Solicita informações ao Sr.
Ministro da Agricultura e Pecuária, a
respeito  da  demissão  de
meteorologistas e outros funcionários
do Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet), em meio ao agravamento da
seca no país.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, § 2º, da

Constituição Federal e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno,

sejam  solicitadas  informações  ao  Sr. Ministro da  Agricultura  e  Pecuária,

quanto  a  demissão  de  meteorologistas  e  outros  funcionários  do  Instituto

Nacional de Meteorologia (Inmet), em meio ao agravamento da seca no país.

Com o  objetivo  de  instruir  as  informações  relativas  a  este

requerimento de informações, solicito que sejam respondidos os seguintes

questionamentos:

1) Qual  foi  a  justificativa  técnica  e  administrativa

apresentada pelo Ministério, para autorizar a demissão

de  meteorologistas  e  outros  profissionais  do  Inmet,

considerando  o  papel  essencial  da  instituição  no

monitoramento climático, especialmente em tempos de

seca severa?

2) Qual  foi  a  justificativa  técnica  e  administrativa

apresentada pelo INMET, para autorizar a demissão de

meteorologistas  e  outros  profissionais  do  Inmet,

considerando  o  papel  essencial  da  instituição  no

monitoramento climático, especialmente em tempos de

seca severa?
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3) Como  o  Ministério  e  o  inmet  pretendem  garantir  a

continuidade dos serviços de previsão e monitoramento

meteorológico  após  as  demissões,  visto  que  tais

informações são cruciais para o planejamento agrícola e

para mitigar os impactos da crise hídrica?

4) A crise climática, com destaque para a intensificação de

períodos  de  seca,  exige  um  monitoramento  climático

eficaz e constante. Quais medidas estão sendo adotadas

pelo Ministério da Agricultura e Pecuária e pelo Inmet,

para assegurar que o Inmet mantenha sua capacidade

técnica e operacional diante da redução de seu quadro

de funcionários?

5) O Brasil, como um dos maiores produtores agrícolas do

mundo,  depende  diretamente  de  previsões

meteorológicas  precisas  para  garantir  a  segurança

alimentar e a estabilidade econômica do setor. Como o

Ministério  e  o  Inmet  avaliam  os  impactos  dessas

demissões na produção agrícola e na capacidade de os

agricultores  se  prepararem  para  eventos  climáticos

extremos?

6) Existe  algum  plano  de  contingência  ou  reposição  de

quadros para o Inmet que assegure a plena continuidade

de  suas  atividades,  principalmente  no  contexto  do

agravamento da seca e de outras alterações climáticas

no país?

7) Quais  foram  as  razões  econômicas  ou  políticas  que

justificaram essas demissões, e como elas se alinham

com a necessidade urgente de investimento em ciência,

tecnologia  e  infraestrutura  de  monitoramento  climático

para  enfrentar  os  desafios  crescentes  das  mudanças

climáticas?

8) Considerando a  importância estratégica  do Inmet  para *C
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diversas políticas públicas, o Ministério e o Inmet estão

buscando parcerias ou soluções alternativas que possam

compensar a redução da equipe técnica e preservar a

eficiência  do  instituto  na  coleta  e  análise  de  dados

meteorológicos?

9) O Ministério da Agricultura e o Inmet estão dialogando

com  outras  instituições  governamentais,  como  o

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, para

garantir  que  as  demissões  não  comprometam  a

articulação  interinstitucional  necessária  para  o

enfrentamento da crise climática e seus efeitos sobre a

produção agrícola?

10)Como o governo entende que vai resolver os problemas

das queimadas no Brasil, se nem mesmo tem condições

de monitorar as condições climáticas?

Por  fim,  solicita-se  o  fornecimento  de  informações

complementares que o senhor Ministro da Agricultura e Pecuária, entenda

como relevantes, para demais esclarecimentos quanto ao tema supracitado.

JUSTIFICAÇÃO

A recente demissão de meteorologistas e outros profissionais

do  Instituto  Nacional  de  Meteorologia  (Inmet)  levanta  uma  grave

preocupação em um momento em que o Brasil enfrenta uma seca cada vez

mais severa. 

Segundo notícia veiculada na mídia1, nas últimas semanas, o

Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) demitiu vários meteorologistas em

todo  o  Brasil, precisamente  no  período  de  intensificação  da  seca.  Esta

condição  climática  já  está  causando  impactos  em  cidades  como  Belo

Horizonte (MG) e Brasília (DF), onde não chove há mais de 100 dias. Não só

1 https://www.folhadestra.com/demissoes-no-inmet-geram-crise-em-meio-a-seca-prolongada-no-brasil/ *C
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os meteorologistas, mas também outros profissionais, incluindo técnicos de

informática,  foram dispensados.  As dispensas começaram em junho,  com

alguns  contratos  sendo  rescindidos  na  última  sexta-feira  (30),  conforme

relatado por funcionários.

Ressalta-se, que em tempos de mudanças climáticas intensas

e  escassez  hídrica  crescente,  a  atuação  do  Inmet  é  fundamental  para

monitorar  as  condições  meteorológicas  e  fornecer  dados  precisos  que

auxiliam na formulação de políticas públicas, no planejamento agrícola e no

gerenciamento de crises ambientais.

Ademais,  a  redução  do  quadro  de  funcionários  em  uma

instituição tão estratégica compromete diretamente a capacidade de prever e

mitigar os impactos da seca, afetando não apenas o setor agropecuário, mas

também a população que sofre com a falta de água e as consequências

ambientais e econômicas dessa crise.

A  meteorologia  é  um  campo  essencial  para  a  segurança

nacional, e enfraquecê-la, especialmente em momentos críticos como o que

vivemos, representa um risco inaceitável para o bem-estar da sociedade.

Por fim, em vez de cortes, precisamos de investimentos que

assegurem  a  capacidade  de  resposta  adequada  a  eventos  extremos  e

ajudem a construir um futuro mais sustentável e seguro para todos.

Pelo  exposto,  é  urgente  que  as  autoridades  competentes

revejam as demissões e tomem medidas para fortalecer o Inmet e outras

instituições  de  monitoramento  climático,  garantindo  que  o  país  esteja

preparado para enfrentar os desafios impostos pela crise hídrica e climática. 

Sala das Sessões,      de                   de 2024.

Deputado GUSTAVO GAYER
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